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Florianópolis, 19 de setembro de 2003 

Reajuste de servidores vai 
a plenário no dia 24 

Os lideres das bancallas e o presidente diz Casa (D), 1UJ reuniiio do düz 18 

A s propostas de revisão. salarial dos servidores 
do Executivo serão apreciadas em plenário na 
quarta-feira, dia 24, conforme acordo firmado 

entre os líderes das bancadas em reunião realizada na 
última terça-feira (16), a'pedido do presidente da Casa, 
deputado Volnei Morastoni (PT). Na quinta-feira, 18, 
os líderes reuniram-se mais uma vez; para receber das 
mãos do líder do governo, deputado Rerneus de Nadal 

(PMDB), proposta alternativa para o magistério na bus
ca de uma solução para o impasse entre governistas e 
oposicionistas. Morastoni disse que os líderes dos par
tidos apreciarão nas suas respectivas bancadas, para a 
,votação na Comissão de Trabalho e Serviços Públicos. 
"1\ Assembléia exerce seu papel de negociação políti
ca, buscando o entendimento para um assunto que 
interessa a todo o Estado", afirmou. 
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Especialistos, gestores públicos e 
deputtulos reúneJtrse na 

sexta-feira (19), a portir dos 9 
horas, no plenário, no 

r Seminário Estodual sobre a 
Importâncüz e Exigências da 

Gestão de Bacias 
Húlrográjicas, realizado pela 
Comissão de Agricultura e o 

Fórum Par1amentor 
Permanente de Desenvolvimento 
Sustentáve~ em parceria com a 
Fundação de Amparo ao Meio 

Ambiente (Fotma), Secretaria do 
Desenvolvimento Socúú, 

Urbano e Meio Ambiente, 
Faesc e Senar. 

Importância e Exigências da 
Gestão de Bacias Hidrográficas 
FlorianópoHs., 1,9 de setembro de 2003 

Ano5N°142 

Depoimentos na 
CPI da Casan 

A Comissão Perma
nente de Inquérito 

(CPI) da easan, presidi
da pelo deputado Dio
nei Walter da Silva (PT) 
e tendo como relator o 
deputado Mauro Maria
ni (PMDB), ouve na se
gunda-feira (22), a par
tir das 15 horas, na sala 
de reuniões nO 27 (Sala 
das Comissões), os pre
sidentes dos Sindicatos 

dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Purificação 
e Distribuição de Água e 
em Serviços de Esgoto 
do Estado de Santa Ca
tarina (Sitaesc), dos Ad
ministradores (Saesc), 
dos Economistas (Sinde
con) e o dos Profissio
nais e Estudantes de Se
cretaria (Sinsesc). Todos 
são autores de ações tra
balhistas contra a estatal. 

Em duas sessões 
especiais nesta 

semana, o Legislativo 
. . .çºT}feri:UJLI.2:0 

mulheres e entidmles 
a Medalha de 

Mérito 
Antonieta de 

BarrQs e prestou 
homenagem 

aos atletas 
catarinenses que 

participaram 
dos jogos 

Pan-americanos 
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A reforma tributária Nota à imprensa 
A aprovação da Reforma Tributária, em vo

tação em primeiro turno na Câmara dos Depu
tados, possui grande significado para nosso 
país. Não foi apenas um êxito parlamentar do 
governo e de seus aliados. Foi uma vitória para 
o país, não apenas porque possibilita as con
dições para a ampliação da eficiência de nossa 
economia e estimula a produção e a geração 
de empregos e renda, como também porque 
representa a reafirmação do Governo Lula de 
seu compromisso com realização das reformas 
estruturais que o país necessita. 

Após longas e exaustivas negociações, che
gou-se a um texto que não é o ideal, mas que é 
o possível diante da atual realidade política 
do país. Satisfazer governadores, prefeitos e 
empresários em suas diversas demandas em 
relação ao sistema tributário, sem provocar a 
elevação dos impostos e sobrecarregar a po
pulação, exigiu muita conversa e disposição 
para o entendimento. 

Não faz sentido falar em pressa na votação da 
Reforma Tributária. Há anos que este assunto 
está em pauta sem que houvesse por parte dos 
governantes a decisão de levar em frente efeti
vamente um projeto de reforma. O desafio foi 

finalmente enfrentado com firme determinação 
pelo Governo Lula. A aprovação demonstra a ca
pacidade das lideranças do governo em construir 
as alternativas que levaram ao entendimento e em 
assegurar a governabilidade do país, sinalizando 
para a sociedade que o Brasil está no rumo certo. 

A guerra fiscal entre os estados não poderá pros
seguir. A redução das alíquotas de ICMS impedi
rá a concessão de incentivos que implicam em re
núncias fiscais. A diminuição dos impostos so
bre máquinas e equipamentos industriais estimu
lará investimentos em bens de capital, pois a con
corrência com os produtos importados, que não 
pagam impostos, prejudica seriamente o setor. As 
condições para a diminuição da cobrança dos 
impostos em cascata estão criadas, o que contri
bui para aumentar a competitividade da econo
mia brasileira. 

A Reforma aprovada na Câmara produzirá jus
tiça tributária, ao introduzir no sistema o princí
pio da progressividade. O compromisso do Go
verno Lula com a realização das reformas que o 
Brasil precisa para melhorar a vida da maioria da 
população está sendo mantido. As mudanças es
tão apenas começando. 

* Deputado Wilson Vieira - Dentinho (PT) 

A Presidência da Assembléia Legislativa de Santa 
Catarina considera necessários alguns esclarecimen
tos à opinião pública a respeito do impasse entre as 

bancadas de oposição e situação quanto aos projetos de re
posição salarial e abono aos servidores do estado. Os escla
recimentos são os seguintes: 

1) Sem haver acordo de lideranças, não há possibilidade 
de o presidente da Assembléia Legislativa, deputado Volnei 
Morastoni (PT), sob pena de privilégio a alguma bancada e 
ferir a democracia interna do Poder com o descumprimento 
do Regimento Casa, apressar a votação dos projetos e abre
via~ a tramitação dos mesmos; 

2) Na tentativa de construir uma proposta salarial alter
nativa aos servidores, o presidente da Assembléia reuniu 
em seu gabinete, no início da tarde do dia 16, os líderes de 
todas as bancadas .. Nessa reunião, ficou acordado entre to
dos os líderes, inclusive dos partidos de oposição, que o 
projeto em questão continuaria sua tramitação normal na 
Comissão de Trabalho e Serviços Públicos e votação em ple
nário na próxima quarta-feira (24 de setembro de 2003); 

o papel do legislador: ética e consciência * 

3) Também nessa reunião, a presidência da Assembléia pro
pôs que o líder do Governo intensifique o trabalho junto ao 
Executivo para a apresentação de uma proposta aos servi
dores que represente um avanço nas negociações que en
volveín os projetos originais do Governo e os substitutivos 
aprovados nas comissões técnicas da Casa. Houve compro
metimento do líder de trabalhar nesse sentido e buscar uma 
solução para o impasse; 

Em três de maio de 1823, menos de um ano 
após a independência do país, nascia o Poder 
Legislativo brasileiro, que completa, assim, 
180 anos. Depois de tanto tempo, a pergunta 

""q11e'Se deve fazer é: qual é o verdadeiro papel 
do legislador, qual sua função? Qual parcela 
da população sabe o que estes representantes 
fazem durante seus mandatos? Infelizmente, 
constata-s~, são poucos os que têm esse co
nhecimento. 

Mas então o que se deve fazer? A resposta é 
veloz mais uma vez: esclarecer, informar ao 
povo porque e para que foram eleitos. Em pri
meiro lugar é preciso dizer que é no Poder 
Legislativo que está o alicerce da soberania na
cional, é ele que deve apontar os desejos e as 
disposições da sociedade. Nascido na Ingla
terra por iniciativa de representantes da no
breza e também do povo, para restringir a au
toridade total dos reis, o legislativo, denomi
nado então de Parlamento, é o grande repre
sentante da sociedade. No papel de legisla
dor, uma das principais funções é a de cria
ção de leis. Além disso os parlamentares de
vem discutir e deliberar sobre qualquer ques
tão apresentada em Plenário, expondo suas 

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

1" Vzce-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
2° Vzce-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Romildo Titon (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PP) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis (PT) 

opiniões, da forma mais correta possível. Devem 
integrar comissões e representações externas, ou 
seja, devem com todas as palavras 'participar da 
rotina do parlamento'. 

Através de emendas na Constituição Estadual e 
projetos de leis complementares a esta, os parla
mentares refletem o destino de sua sociedade. Faz 
parte ainda de suas funções aprovar ou suspen
der a intervenção nos municípios, fiscalizar (e essa 
é umas das principais) e controlar diretamente os 
atos administrativos dos Poderes Executivo e Ju
diciário. Cada deputado deve ter a consciência 
de que é o representante autêntico da população, 

Enfim, o grande papel do legislador é esse: par
ticipar, com ética e consciência, nas decisões que 
toma em suas competências, pois foi por isso e 
para isso que o povo os escolheu. E isso tudo 
começa no seu reduto eleitoral. É lá que começa 
a sua função de desempenhar o papel de vigilan
te da justiça e do governo e, principalmente, 
poder discernir quais são os pontos negativos e 
positivos de cada situação. Esse é o papel do 
parlamentar ético: fiscalizar, denunciar, protes
tar e criticar, pois o parlamento é o mais impor
tante fórum de debates que existe. 

* Deputado Sérgio José Godinho (PTB) 

Diretora: Marise Ortiga Rosa 
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4) Ainda nessa reunião, ficou o indicativo de novo encon
tro dos líderes, sugerida pela presidência da Assembléia, na 
quinta-feira (18 de setembro de 2003), para avaliar a evo
lução das negociações junto ao Governo; 

5) Todas essas informações seriam prestadas pelos líderes 
na sessão plenária do dia 16, suspensa por não haver condi
ções de prosseguirem os debates naquele momento. A pre
sidência da Assembléia reitera o reconhecimento ao direito 
legitímo às manifestações dos servidores, mas entende que 
os trabalhos parlamentares devem ocorrer com respeito, 
onde todas as opiniões possam ser ouvidas. 
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e alha Ant n· eta de 
cientes portadores de hansení
ase (lepra). Em 1948, retoma à 
política como deputada pelo 
Partido Social Democrático 
(PSD), destacando-se corrio de
fensora do magistério no Esta
do. Faleceu em 28 de março de 
1952, vítima de complicações 
diabéticas. 

res estaduais; da prefeita An
gela Amin (PP) e da senadora 
ldeli Salvati (PT/SC). "Ela, mais 
do que ninguém, enfrentou e 
derrubou preconceitos, por ser 
mulher, negra, órfã e filha de 
lavadeira", afirmou Ideli. 

Plenário e galeri
as lotados. A 
noite de segun

da-feira (15) foi de Casa 
cheia na Assembléia 
Legislativa, durante 
sessão solene que ho
menageou 120 mulhe
res e entidades catari
nenses. A Medalha de 
Mérito Antonieta de 
Barros foi instituída 
através de Projeto de 
Resolução nO 008, de 
2000, de autoria da en
tão deputada estadual, 
hoje senadora Ideli Sal
vati (PT /SC) para ho
menagear pessoas físi

A homenagem emocionou todos os presentes à solenúJode 

Este ano, cada um dos 40 par
lamentares indicou até cinco no
mes para a homenagem, outor
gando medalhas e diplomas 
numa solenidade que teve a pre
sença de várias autoridades, 
além do presidente do Legisla
tivo, deputado Volnei Morasto
ni (PT), e demais parlamenta-

Morastoni, em seu pronunci
amento, também destacou a im
portância de Antonieta, como 
mulher e parlamentar catarinen
se, e das pessoas homenagea
das. "Ao conceder esta home
nagem a Casa cumpre com o 
seu dever de reconhecer a im
portância do papel da mulher 
na família, no trabalho, na so
ciedade, em prol de todos nós 
que somos seus filhos". (RMPP) 

cas e jurídicas que, no campo de 
suas ati~dades, realizaram im
portantes serviços ou destacaram
se na defesa dos direitos da mu
lher. Cada um dos 40 parlamen
tares pode escolher cinco nomes 
para receber o prêmio, entregues 
anualmente, na semana da mor
te de Antonieta de Barros, pelo 
legislativo estadual. 

Nascida em Florianópolis em 
11 de julho de 1901, Antonieta 
foi a primeira mulher a ocupar 
cadeira no parlamento estadu
al. Aos 17 anos, através da aju
da de um amigo da família, in
gressou no magistério. Mante
ve na própria casa um curso pri
mário de alfabetização que leva-

va seu nome, oficializado em 
1922 e que funcionou até 1964. 
Vivendo em uma época de pre
conceitos em relação à mulher, 
Antonieta aceitou o convite do 
Partido Liberal (PLC) para con
correr à Constituinte Estadual 
em 1934, sendo a primeira mu
lher catarinense a eleger-se para 
uma cadeira na Assembléia Le
gislativa. Escritora, cronista e 
jornalista, colaborou com diver
sos jornais e revistas de Floria
nópolis com o pseudônimo 
Maria da Ilha. Em 1937, reuniu 
crônicas do jornal República e 
editou o primeiro livro, "Farra
pos de idéias", cuja renda foi 
revertida para os filhos de pa-

Arte na Alesc 
1\ K orRJldo em FlorianópCllÜs desde maio deste ano. o pintor 
1 Y .!Rogerio Martím, natural de Recue (PEJ. roera\! em São 
Luis (MAJ por 25 anos. Foi para lá esfudar engenharia, 1~orém1 
abandollOu o Cur o para se dedicar à técnica de óleo sobre tela 
espatlllada. Seu estilo é inspirado D s arquiteturas coloniais 
das cidades hist6ricas. assim como nos sinos da igrejas e o 
inconfundSveis barcos daquela cidade. 

Nesta semana N1artinsmostroU sua obra na Galeria de ArteMever 
Filho. A exposição intitulada Duas ilhas, em homenagem a São 
Luís e a Florianópolis, contou com 30 obras. entra ela os tradici
ooaisazulejos portugueses, o sinos, as saC".adas arquitetõnicas da 
capital cata.ti.Qense e as p~gens de p.rajps. (DAB) 

Deputada Odete 
encontra Alencar 

Adeputada Odete de Jesus (PL) 
esteve em Brasília na terça

feira (16), quando foi recebida 
pelo presidente da República em 
exercício, José de Alencar. Ela 
acompanhou uma comitiva de 47 
vereadores que integram a União 
dos Vereadores da Região Serra
na (Uveres), presidida por 
Cidinei Marcon, levando reivin
dicações para a liberação de ver
bas para a conclusão da BR-282, 
não cobrança de pedágio e a im
plantação de lombadas eletrôni
cas na BR-116, no trecho que cor-

ta a cidade de Correia Pinto e 
região. 

'Ném dessas reivindicações, 
que também foram apresentadas 
no Ministério dos Transportes, 
encaminhamos ao ministro da 
Defesa, José Viegas, a solicitação 
da construção do aeroporto regi
onal da região serrana. Fomos 
muito bem recebidos pelo presi
dente em exercício, José de 
Alencar, que deu atenção espe
cial aos vereadores catarinenses 
e as suas reivindicações", obser
vou a parlamentar. (CA) 

Atletas do Pan recebem 
homenagem da Assembléia 

Por iniciativa dos depu
tados Sérgio Godinho 

(PTB), João Paulo Kleinü
bing e Onofre Agostini (am
bos do PFL), os 26 atletas 
catarinenses que participa- ~!:] ..... 
ram dos Jogos Pan- ame ri- ~ 
canos em agosto receberam 
medalhas durante sessão 
especial na noite do dia 16, 
em agradecimento e reco
nhecimento ao esforço e bri
lhantismo representando 
Santa Catarina e o Brasil 
"diante de países que in
vestem muito em seus des
portistas" . 

Atletas e familüues Com a participação de fa
miliares, presidentes de fe
derações desportivas e amigos 
dos atletas, a sessão foi condu
zida pelo vice-presidente da 
Casa, deputado Onofre. Tanto 
Godinho quanto Kleinübing sa
lientaram a importância do es
porte para o desenvolvimento 
social e humano e enfatizaram a 
necessidade de maior apoio dos 
setores público e privado. '1\ su
peração de si mesmo, o espírito 

de camaradagem e equipe são va
lores que o esporte traz consigo. 
Para vocês que participaram do 
Pan, não apenas os que trouxe
ram medalhas, nós prestamos 
esta homenagem e assumimos o 
compromisso de buscar a valo
rização do esporte", disse João 
Paulo. Os atletas, al81lns repre
sentados por mães, pais ou es
posas, receberam medalhas dos 

-'--
Vera Lúcia ~ntrega medalha ao filho Junior, prata no remo 

deputados Kleinübing, Agosti
ni, Godinho, Francisco de As
sis (PT), Antônio Carlos Vieira 
(PP), Antônio Ceron (PFL) e 
Reno Caramori (PP) . A servido- . 
ra do Legislativo, Vera Lúcia Ca
lazans Borges, foi surpreendida 
ao ser chamada para entregar a 
medalha ao seu filho, o atleta 
João Hildebrando Borges Júnior, 
que trouxe a medalha de prata 

referente a sua participação 
nas competições de remo. 

Escolhido para falar em 
nome de todos os homena
geados, Júnior, como é cha
mado, agradeceu aos depu
tados, aos familiares e seus 
treinadores, lembrando das 
dificuldades enfrentadas 
pelos atletas para permane
cer em seu objetivo. "Que
remos trazer mais meda
lhas, mais orgulho, repre
sentando nosso País e esta
do. Mas apelamos para a 
necessidade do governo e 
das empresas investirem no 
esporte, com patrocínio e 
apoio", disse. (MMV) 

.. ......... .. ... .,1( ................................ . .......... .. 

• •• •• • • • :t ... ... .... , ....... ............................................................. . 
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Humanização do sistema prisional 
A!n0miSSãO de Direitos 

, 

AUDlSlCIA ~~IJ 
_ ••• .,.r.ÁO DO SIS .... C 

e Garantias Funda
entais, presidida 

pela deputada Odete de Jesus 
(PL), realizou audiência públi
ca, na segunda-feira (15), para 
debater a situação do sistema 
prisional catarinense. O even
to contou com a presença dos 
deputados Dionei Walter da 
Silva (PT), Lício Mauro da Sil
veira (PP) e Ana Paula Lima 
(PT), além de Odete, do psi
cólogo da Penitenciária de Flo
rianópolis, Marco Érico Hoff
mann, da vice-presidente do 
Conselho Penitenciário, Vera 
Lúcia Teixeira, do presidente 
da Comissão de Direitos Hu
manos da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Dórian Ribas 
Marinho, do diretor do Departa
mento de Administração Penal, 
Roberto Schweitzer e do secretá
rio-adjunto da Segurança Públi
ca e Defesa do Cidadão, coronel 
PM Pedro Roberto Abel, de lide
ranças comunitárias, advogados 

Separação de presos foi posição unânime entre os debatedores 

e estudantes de Direito. -
Durante cerca de quatro hqras o 

tema "humanização no sistema" foi 
discutido, assim comoas questões 
da aplicação de políticas públicas 
no setor e a implantação do Ma
nual de Administração Penitenci
ária. Tanto Schweitzer quanto o 
secretário adjunto da Segurança ex
planaram aos presentes a disposi
ção do atual governo em criar no- . 
vos presídios de pequeno porte, 

defendendo a internação de pre
sos de alta periculosidade separa
dos de autores de crimes meno
res. O depoimento de um ex-de
tento, Guido Caçador Neto, egres
so do sistema prisional e que hoje 
é advogado, emocionou os presen
tes. "Rlguei a dívida que tinha com 
a sociedade, me formei e depois 
de receber a carteira da Ordem, ela 
foi cassada por ter sido um preso 
no passado. Isso já havia aconte
cido há 19 anos e numa visita a 
uma penitenciária meu nome foi 
levantado com minha ficha, rece
bendo ironia de um agente prisio
nal por ter sido ex-presidiário", ob
servou. 

A mãe de um preso do Comple
xo Penitenciário da Grande Floria
nópolis, em São Pedro de Alcân-

tara, Odilia Ramos, denunciou 
perseguição e castigos. "Ele quer 
se recuperar e necessita de traba
lho para a redução da sua pena e 
não consegue", desabafou. O dire
tor geral do Complexo, Carlos Pe
reira da Silva, rebateu as acusações 
dizendo que o detento está na ins
tituição há pouco tempo e teve pas
sagens por vários presídios catari
nenses, anunciando que em breve 
funcionará a área industrial do 
Complexo, para dar traballho aos 
presos. Dórian Marinho leu umre
lato do presidente do Conselho 
Federal da OAB, Reginaldo Cas
tro, que analisa o sistema peniten
ciário brasileiro, enfatizando que 
não há processo de triagem entre 
presos de alta periculosidade e pe
quenos delinqüentes. (CA). 

·Professores da Udesc denunciam perseguição 
o s parlamentares da Co

missão de Educação, 
presidida pelo deputado Pau
lo Eccel (PT), decidiram en
caminhar ofício à coordena
dora do Ensino a Distância 
da Udesc, Neli Góes, para 
que compareça na próxima 
reunião da Comissão, na 
quarta-feira (24), com o ob
jetivo de esclarecer as denún
cias de perseguição dentro 
da Universidade, apresenta
das por um grupo de docen
tes durante reunião da Co
missão, no dia 17. 

Professores Vãldenézio e Marüda 

Reinserção social 
os deputados Dionei Wal

ter da Silva e Wilson 
Vieira - Dentinho, ambos do 
PT, apresentaram projeto de 
lei destinado ao atendimento 
da população egressa do sis
tema prisional catarinense ou 
que cumpram pena em liber
dade, proporcionando-lhes a 
assistência necessária para 
reinserção social. Com isso, 
pretendem diminuir a reinci
dência criminal e o encarce
ramento, promover a integra
ção à sociedade e ao mercado 
de trabalho e participação da 
comunidade no programa, 
além de contribuir para o 
aprimoramento técnico-pro
fissional. 

Os parlamentares explicam 
que o Programa Pró-Egresso 
tem como atribuição prestar 
assistência aos albergados e 
egressos, orientar os conde
nados à pena restritiva de 
direitos, fiscalizar o cumpri
mento das penas de presta
ção de serviços à comunida
de e o cumprimento das con-

dições da suspensão condi
cional da pena e do livramen
to condicional. "O Programa 
será composto por equipe in
terdisciplinar, integrado por 
professores supervisores e 
alunos estagiários das univer
sidades das cidades em que 
existir unidades prisionais 
nas áreas do direito, psicolo
gia, serviço social e ciência da 
informação. O .egresso conta
rá com assistência jurídica, 
saúde e assistência social. É 
uma forma de agilizar a sua 
ressocialização", observa Sil
va. Segundo Dentinho, será 
dado incentivo fiscal a ser 
estabelecido por lei específi
ca de autoria do Poder Exe
cutivo às pessoas físicas e/ou 
jurídicas de direito privado 
que se inscreverem junto ao 
programa, disponibilizando 
vagas em seu quadro funcio
nal para a admissão de egres
sos que cumprirem pena pri
vativa ou restritiva de liber
dade em caráter de detenção 
ou reclusão. (CA) 

CPI da Dívida Pública 
J\ Comissão Parlamentar de 

Il..rnquérito (CPI) que irá in
vestigar a dívida pública do Es
tado foi instalada na quarta feira 
(17), após convocação do depu
tado Reno Caramori (PP), parla
mentar mais idoso e com maior 
número de legislaturas entre os 
membros. A presidência ficará 
com o deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL) e a relataria 
com o deputado Ronaldo Bene
det (pMDB). Também fazem parte 
da comissão Antônio Carlos Vi
eira - Vieirão (PP), Ana Paula 
Lima (PT), José Paulo Serafim 
(PT) e Djalma Berger (PSDB). 

A reunião que definirá o ro
teiro de trabalho será no próxi
mo dia 29, às 14 horas. O presi
dente defende que a CPI deva 
buscar os valores atuais da dívi-

da e suas origens, já que o que 
motivou o pedido de investiga
ção foi a divergência entre os 
números apontados pelo atual 
e o ex-governador. "Não adianta 
investigar dívidas feitas e já pa
gas e desta maneira também en
globaremos financiamento de 
longo prazo contraídos pelo Es
tado", afirmou. Benedet acredi
ta ser necessário um levanta
mento mês a mês para se desco
brir quem contraiu as dívidas, 
os valores e no que o dinheiro 
foi aplicado. O ponto inicial da 
investigação será o ano de 1983, 
conforme o solicitado no reque
rimento dos governistas que 
criou a CPI da Dívida Pública. 
"Foi a partir deste ano que co
meçaram a surgir as maiores dí
vidas". (SD) Segundo os professores 

Marilda Rodrigues e VaI de
nézio Mendes, 19 docentes 
que trabalham no ensino a 
distância foram remanejados 
para a Faculdade de Educa
ção (Faed), onde não há va
gas. "Essa é uma forma de 
demissão sumária por não 
concordarmos com a políti
ca interna da U desc", disse 
Valdenézio. Sua fala foi com
plementada por Marilda, que 

denunciou, através de docu
mentos, a recomendação para 
que os professores dobrem 
suas cargas horárias e que não 
repassem informações sobre 
os fatos que envolvem essas 
questões. Ambos ingressaram 
com um mandado de seguran
ça contra as atitudes tomadas 
em relação aos 19 professo
res. (RMPP) 

PPA 2004-2007 
A Comissãm de Fman.ÇélS e 'llibutação. p~dida 

..ll.pelo deputado Antônio Ceron (PFL), aproveu 
quartà-feira (17) o pedido de diligência àSecretaria do 
Planejamento, OJ)çamento e Gestão para que se pl."OCe" 
da a cod.ifica~ dos programas e metas do Plano PI",
rianual (PPA) 2004-2007. A proposta foi feita pelo 
relator da matéria, dElPutado Jorgínho Mello (P$DBJ, 

••• li! .......... ,. ,. ••• ,. • !li 11 •••••• li •• li li .. 111 

para que seia faoilitada a apresentação de emendas 
parlament1n'eS ao PFA, Em GOntatQ já mantido com o 
sectetâno ,Arinandolfess de SoU7..a, ficou definido que 
a resposta à diligênçia será enviada à Assembléia em 
até 14 dias. Em seguida o relator tem praZO de 15 dias 
para apresentaçan do parecer preliniliia:r. abrindo-se. 
então, o prazo para as emendas. {SD) 

i j [ 
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CCJ aprecia emancipação Vagas no ensino superior 
de Caravaggio A reserva de 50% das va

gas de ca$ curso da Uni
:ve.rsidade do Estado de 

Santa Catarina-Udesc para alu
nos egressos da rede pública pro
posta pelo deputado João Rodri
gues (PFL), através do Projeto de 
Lei nO 29/03, foi tema de audiên
cia pública conjunta das comis
sões de Constituição e Justiça e 
de Educàção, na quarta-feira (17). 

a escola particular seja uma op
ção e não uma necessidade para 
se chegar ao ensino superior gra
tuito". A Comissão de 

Constituição e 
Justiça (CCn, pre

sidida pelo deputado João 
Paulo Kleinübing (PFL) , 
decidiu por maioria pelo 
sobrestamento do Abaixo 
Assinado 022/95, que pede 
a emancipação do Distrito 
de Caravaggio do municí
pio de Nova Veneza, no Sul 
do estado. A medida foi 
proposta pelo deputado 
Julio Garcia (PFL) para que 
sejam analisadas as infor
mações contraditórias em 
relação a dados fornecidos 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(mGE). Garcia havia apresentado, na 
reunião anterior, parecer pelo arquiv
amento do abaixo-assinado, com base 
em dados que apontavam população 
inferior ao exigido na Lei Complemen
tar N° 135/95, que define critérios para 
as emancipações. 

Na reunião da manhã do dia 16, o 
deputado Clésio Salvaro (PSDB), que 
estava substituindo o deputado Jorgin
ho Mello (PSDB), apresentou relato ao 
pedido de vista favorável ao creden
ciamento da comissão emancipatória. 
Ele argumentou que a população do 
distrito de Caravaggio é atualmente de 
4.132 habitantes, com expectativa de 
:::rescimento anual de 3,66%. Salvaro 
'lponta, ainda, que o distrito possui 
1.324 unidades habitacionais com 
média de 3,94 habitantes por domicílio, 
ie acordo com dados do mGE. Na in
terpretação do parlamentar, isso sig
:llfica que a população atinje o núme
~o de 5.216 habitantes, cumprindo 
lssim o principal requisito para a 
~mancipação. (SD) 

1/010 Carlos Kilian) 

A reunÜÚJ diz CC] foi no plenório devido ao grande número de 
pessoas diz comuTrÜÚlde do CaravaggüJ 

Durante reunião da cq, o se
cretário de Segurança Pública e 
Defesa do Cidadão João Henri
que BIasi, disse aos parlamen
tares que o objetivo da Propos
ta de Emenda Constitucional 
nO 10/02, de autoria do deputa
do Ucio Mauro da Silveira (PP), 
já foi atendido através da Lei 
Complementar nO 243/03, que 
estabeleceu a nova estrutura ad
ministrativa do Estado. A PEC 
estabelece a vinculação dITeta do 
órgão de perícia criminal à Se
cretaria de Segurança. " Com a 
lei complementar, o órgão de 
perícia criminal ficou vincula
do diretamente à Secretaria de 
Segurança Pública", declarou 
BIasi. O deputado Joares Ponti
celli (PP) solicitou a PEC para 
análise. 

Audiência pública - A cq 
também apreciou o Projeto de 
Lei nO 260/03, que cria o Pro
grama de Incentivo às orga
nizações sociais ligadas à área 
da Saúde, recebeu voto de 
vista do deputado Paulo Ec
cel (PT) pela realização de 
uma audiência pública com 
a participação do secretário 
estadual e de secretários mu
nicipais de saúde. 

"O projeto, da forma que 
está, é inconstitucional e tira 
a responsabilidade do gover
no com a saúde pública. Há 
no Supremo Tribunal Fede
ral(STF), uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin) 
questionando lei federal de 
teor semelhante a esta pro
posta", esclarece Eccel. (SD) 

O reitor da Udesc, José Carlos 
Cechinel, informou que uma co
missão formada pelos diretores 
dos diversos centros de ensino 
busca subsídios a serem levados 
ao Conselho Universitário na 
discussão da proposta de reser
va de vagas. A professora Edir 
Seemund, representante da se- . 
cretaria de Educação, disse que 
um grupo estuda formas de am
pliação de vagas através da Uni
versidade Aberta, enquanto (} 
presidente da União CatariIien
se dos Estudantes (UCE), Jefer
son Fonseca, manifestou apoio a 
proposta das cotas. '~cota deve 
começar a ser discutida para que 

Para o deputado João Rodri
gues (PFL), a reserva de vagas é 
uma política de discriminação 
positiva e de reparação à concor
rência desleal na disputa com os 
alunos do ensino particular. Ele 
entende que não basta apenas 
garantir o acesso à universidade, 
é necessário estabelecer mecanis
mos que mantenham o aluno no 
ensino superior. "Por isso, inclu
ímos artigo no projeto determi
nando que a Udesc ofereça pro
gramas de nivelamento", explica. 

O deputado Celestino Secco 
(PP) membro das Comissões de 
Educação e Constituição e Justi
ça, solicitou que se faça um his
tórico dentro da Udesc sobre o 
número de alunos que são pro
venientes da rede pública de en
sino e defendeu a ampliação dos 
recursos do artigo 170, que ga
rantem bolsas de estudo a alu
nos carentes na Acafe. (SD) 

Economia analisa projetos Audiência discutirá a situação 
de oito mil mutuários A Comissão de Economia, 

Ciência e Tecnologia, em 
'eunião na quarta-feira (17). 
lprovou parecer do deputado 
\ntônio carlos Vieira - Vieirão 
PP). relator do Projeto de Lei 
l° 116/2003, de autoria do de
mtado Jorginho Melo (PSDB). 
Lue autoriza empresas públicas 
! privadas a doar material (mo
:hilas, camisetas, cadernos, etc) 
lara alunos das escolas públi
:as e privadas com suas logo
narcas impressas. Vieirão reco
lheceu ser meritória a propos
a, desde que com emenda que 
letermine a realização de lici
ação pelo Estado, atendendo ao 
lue exige a Constituição fede
aI. O mérito da matéria será 
nalisado pela Comissão de 

Educação, presidida pelo depu
tado Paulo Eccel (PT) e integra
da também por Afrânio Boppré 
(PT). ambos membros da Co
missão de Economia. Mesmo 
aprovada, a proposta sofreu re
paros verbais de todos os par
lamentares - inclusive do rela
tor - , sobre o uso indevido dos 
alunos, podendo causar cons
trangimentos, o que será justa
mente avaliado pela Comissão 
de Educação.Presentes à reu
nião, além de Vieirão, Eccel e 
Boppré, os deputados Valmir 
Comin (PP). presidente da Co
missão, João Paulo Kleinübing 
(PFL) e Sérgio Godinho (PTB). 
que estava substituindo seu 
correligionário,deputado Narci
so Parisotto. (MMV) 

Por solicitação dos depu
tados Mauro Mariani 

(PMDB) e João Rodrigues 
(PFL), a Comissão de Trans
portes e Desenvolvimento 
Urbano, presidida pelo de
putado Reno Caramori (PP), 
realiza na segunda-feira (22), 
às 14; horas, no plenário, au
diência pública para tratar 
da situação de 8.843 mutuá
rios da Cohab (cuja adminis
tração e cobrança dos con
tratos está com a Caixa Eco
nômica FederallEmgea) em 
Santa Catarina, e sobre os 
contratos de financiamentos 
celebrados entre a Cohab e 

as prefeituras municipais. 
Os parlamentares afirmam 
que mutuários de todo o es
tado estão inadimplentes, 
muitos há mais de dois 
anos, mas não têm acesso 
ao valor da dívida e sequer 
recebem carnês de paga
mento. 

"Em 1998, a Cohab ven
deu seus ativos para a Cai
xa Econômica Federal e, a 
partir daí, iniciou o martí
rio de mais de oito mil fa
mílias catarinenses. Em 
2001, o Banco Central reali
zou inspeção em institui
ções financeiras federais e 

. ~, "." .......... -; ....... ............. ~ 

constatou a necessidade de 
adoção de medidas sanea
doras com o objetivo de as
segurar a liquidez, adequar 
à estrutura patrimonial e a 
capitalização destas insti
tuições. Em função disso, 
o governo federal criou 
uma empresa para cuidar 
dos ativos da CEF, surgin
do então a Empresa Gesto
ra de Ativos (Emgea), con
tratando a Caixa para que 
administrasse seus crédi
tos. Assim os mutuários 
não conseguiram mais re
negociar suas dívidas", ex
plicou Mariani. (CA) 
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Neuza Borges, sem 
trava na I' gua 

Carlos Agne 

Recuperando-se de um aci
dente ocorrido no carnaval, an
dando apoiada em uma muleta, 
mas de bem com a vida, a atriz 
negra Neusa Borges (a Dalva da 
novela "O Clone") foi homena
geada com a medalha de mérito 
Antonieta de Barros, por indica
ção do deputado Wilson Vieira -
Dentinho (PT). Nascida há 62 

va muito de cantar e fazer teatrinho na 
escola. Mas, o que mais me tocou, foi 
num carnaval, lá pelos meus sete ou oito 
anos. Atravessamos a ponte para assis
tir a Copa Lord desfilar e me chamou a 

. atenção a grande personalidade que era 
o Avevu. Tocando seu trombone com a 
música "Exaltação a Tiradentes", me 
apaixonei. Aquilo me tocou tanto que, 
anos mais tarde, já morando em São Pau
lo, ouvindo Elis Regina cantá-la, lem
brei do Avevu e disse que conhecia o 
autor dos meus tempos de menina. Só 

anos, na rua Hei- ___________ _ que disseram que era 
do Mano Décio, pai 
do Jorginho do Impé
rio. Briguei tanto e 
sempre insistia que 
essa música era da mi
nha paixão de criança. 
Até hoje quando a es
cuto me emociono. 

tor Blum, no Es
treito, filha de la
vadeira e de um 
operário, muita 
gente desconhe
ce que a artista 
global é floriano
politana. E iss1l a 
magoou muito, 
tanto que deixou 
de visitar a Capi
tal por cerca de 10 
anos. Mas a lem
brança por ser 
uma personalida
de destaque na 
defesa dos direi-

Quando entro 
no meu trabalho, 

entro séria e 
mando ver. 

Não vou lá para 
mostrar peito, 

bunda ou fazer 
cara bonita. B issQ 
é tão verdade que 

muitas colflgas 
chegaram a 

comentar: -"cuidado 
com a negra que ela 

esconde o leite" 

:AL Notícias - V.ocê 
mudou-se p.~l:a Sã0 
Paulo aos oito anos e 
desde àquela época 
não veio mais à terra 
natal? 

Neusa Borges.
Vim, sim. Morávamos 
em Piquete, no interi
or de S~o Paulo, mas a 
gente passava as férias 
aqui, pois ainda temos 

tos da mulher, 
principalmente por ser da raça 
negra, a trouxe de volta à terra 
natal, onde pretende morar, fu
turamente, investir na gastrono
mia e viver com suas duas filhas, 
de 19 e 21 anos, no que diz ser 
"o paraíso". 

AL Notícias - Como Neusa Borges se 
descobriu como artista e chegou ao su
cesso na música, no teatro e na TV? 

Neusa Borges - Desde pequena, ain
da quando morava no Estreito eu gosta-: 

familiares que residem em Florianópo
lis. Minha mágaa só aconteceu mais tar
de, quando já estava despontando na car
reira artística e nunca fui lembrada como 
florianopolitana. Homenageavam tanta 
gente, convidavam tantos artistas para 
vir para cá e nenhum convite era feito 
para mim. Teve até um caso de um cole
ga da Globo que esteve na ilha é quaiJ.do 
chegou na gravação elogi;wa as belezas 
naturais e disse que viria mais vezes. 
Aquilo me doía o coração. Jurei que nun
ca mais ia colocar os pés aqui em Flori-

<~Não acredito maÍs nessa 
Goisa de preconceito 

racial. Até porqu.e 
considero os negros os 

mais racistas que 
existem. Principalmente 
eom o seu. próprio meio. 

O negro perdeu a cor. 
Virou cam eao. Agora 

eles gostam de ser 
mulatos, pardos marrons 

e até esbranquiçados. MIfS 
negros, nunca. Os negros 

estão perdendo a sua 
própria identidad~. " 

anópolis por falta 
de reconhecimen
to. Estava, na rea
lidade, com dor 
de corno mesmo. 
Precisou um de
putado de Joinvi-
11e, o Dentinho, se 
lembrar de mim e 
me valorizar, me 
homenageando 
com essa meda
lha. Mas estou 
muito feliz. 

AL Notícias -
Como foi que 
você chegou à 
fama? 

Neusa Borges
Olha, essa é uma 
longa história. 
Cantava em orfeãos, corais de escolas e 
igrejas. Tudo isso ajudou. Fui mordida 
pela mosca da arte. Me formei em Edu
cação Física e optei então por ser baila
rina. Aí então, cantava, dançava e fazia 
teatro. Uma longa caminhada que foi 
abençoada por outras artistas negras, su
midades como Rute de Souza e Léia Gar
cia. Elas diziam que estava pintando 
uma grande surpresa na área artística e, 
principalmente, da raça negra. Do teatro 
fui para a TV, chegando nos anos 70 na 
TV Globo. Estava fazendo uma peça de 
teatro de Cordel no Rio de Janeiro quan
do me convidaram para ser atriz e aca
bei no elenco da novela Escrava Isaura. 

Na época existiam poucas atrizes ne
gras e por isso surgiram inúmeros tra
balhos. 

AL Notícias - Você nunca sentiu pre
conceitos por parte de diretores por você 
ser da raça negra e não ser a atriz princi
pal das novelas, fazendo sempre papéis 
de empregada ou papéis secundários? 

Neusa Borges - Isso nunca passou 
pela minha cabeça. Eu trabalho porque 

preciso. Não trabalho por 
amor à arte e nunca fiz dis
tinção por papéis. Trabalho 

~ para viver bem junto com 
~ d minhas filhas. Quan o en-
j tro no meu trabalho, entro 
~ 

~ séria e mando ver. Não en-
tro para mostrar peito, bun
da ou fazer cara bonita. E 
isso é tão verdade que mui
tas colegas chegaram a co
mentar: -"cuidado com a ne
gra que ela esconde o leite" 
(risos). 

AL Notícias - Você acha 
que existe ainda na TV, ci
nema ou teatro preconceito 
com atores da raça negra? 

Neusa Borg - Para ser 
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bem franca, não acredito mais nessa coisa 
de preconceito racial. Até porque consi
dero os negros os mais racistas que exis
tem. Principalmente com o seu próprio 
meio. O negro perdeu a cor. Virou ca
maleão. Agora eles gostam de ser mula
tos, pardos, marrons e até esbranquiça
dos. Mas negros, nunca. Os negros es
tão perdendo a sua própria identidade. 

AL Notícias - Você sofreu um aciden
te no carnaval passado e isso compli
cou sua carreira? 

Neusa Borges - Puxa! Vocês nem sa
bem o que passei. Estava num carro ale
górico e cai de uma altura de quatro me
tros e fui parar no· hospital com várias 
fraturas. Ia fazer a novela das sete, '~go
ra é que são elas". Mas tive de .convales
cer e estou me recuperando aos poucos. 
Muito em breve voltarei à cena. 

AL Notícias - Já há convite para traba
lho em novela ou teatro? 

Neusa Borges - Estou na expectativa 
de fazer parte do elenco da próxima no
vela das sete. Quero estar lá, embora não 
conheça a diretora Denise Sarraceni. Ali
ás, não conheço diretor nenhum. Sou 
uma negra tinhosa. Sou de correr atrás 
das coisas mas não puxo saco de nin
guém (risos). 

AL Notícias - Mas além de atriz você 
é considerada uma excelente cantora. E 
está lançando um CD nos próximos dias, 
certo? 

Neusa Borges - Verdade. Depois de 
20 anos, volto a cantar e estarei lançan
do meu CD "Luzes", com composições 
de samba, serestas, enfim, músicas da 
boemia. O lançamento está previsto para 
outubro e, quem sabe, venha cantar para 
a minha terra natal, para o meu povo. 
Até porque, minhas filhas amam Floria
nópolis e pretendo um dia vir morar aqui 
e abrir um restaurante. Mas isso é coisa 
para mais tarde. 
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IídERAL. 
Reajuste: projetos são analisados pela Comissão de Trabalho 

Depois de fechar um acor
do de lideranças das ban
cadas, o presidente da 

Assembléia, deputado Volnei 
Morastoni (PT), anunciou ao re
abrir a sessão na terça-feira, 16, 
que as propostas de reajuste para 
os servidores serão votadas na 
próxima quarta-feira (24). Servi
dores do magistério, principal
mente, lotaram as galerias do ple
nário e pediam a votação imedia
ta dos projetos. "Estão sob análi
se da Comissão de Trabalho e 
Serviços Públicos. Não estão na 
ordem do dia, não estão em ple
nário. Estamos cumprindo o re
gimento e abrindo espaço para 
negociações que atendam aos ser
vidores", ponderou Morastoni. 

As propostas originais do go
verno - 1 % de reajuste para to
dos os servidores e abono de R$ 
100 para os que recebem até R$ 
6 mil mensais, sendo que os pro
fessores em sala de aula recebe
riam abono de R$ 150 - foram 
rejeitadas nas Comissões de 
Constituição e Justiça (cq) e de 
Finanças. Em seu lugar foram 
aprovados substitutivos globais 
de autoria dos deputados Celes
tino Secco (PP) e Afrânio Bop
pré (PT). Um determina reajuste 
linear para todos os servidores 

. repondo o percentual referente ao 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) no período 
de maio de 2002 a maio deste 
ano, totalizando 19,3% e que se
ria pago em parcelas até 30 de 
abril de 2004. Outro substituti
vo transformou o abono para os 

servidores do magistério em repo
sição de 13%, também para ser 
pago de forma parcelada. Os pro
jetos foram distribuídos para re
latoria do deputado Genésio Gou
lart (PMDB) , presidente da Comis
são de Trabalho. 

O acordo foi fechado com base 
também no compromisso do líder 
do governo na Assembléia, Her
neus de Nadal (PtvrnB), em apre
sentar uma contraproposta depois 
de conversar com o Executivo, o 
que aconteceu na quinta-feira, 18, 
quando todos os líderes das ban
cadas reuniram-se novamente na 
Presidência. 

Coletiva - Depois de encerrada 
a sessão de terça-feira - sob mani
festações de descontentamento 
dos servidores presentes -, os de
putados Boppré, Secco e os líde
res das bancadas do PP e do PFL, 
Joares Ponticelli e Antônio Ceron, 
conversaram com a imprensa. De 
acordo com eles, os dados apre
sentados pelo próprio governo 
confirmariam a possibilidade de 
um reajuste maior. "Com o Revi
gorar, o governo teve aumento na 
arrecadação. E o limite de gastos 
com a folha de pagamento, confor
me publicado em Diário Oficial do 
Estado (DOE), está abaixo do limi
te prudencial estabelecido pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF)", salientou Celestino Secco, 
endossado pelos outros deputa
dos. Segundo ele, o percentual de 
comprometimento dos recursos do 
Tesouro com a folha está em 
43,8%, enquanto o limite pruden
cial é de 46%. (MMV) 

Dia 22, 14 h - Audiência pública da Comissão de Transportes e de 
Desenvolvimento Urbano - "Negociação mutuários da Cohab/CEF/ 
Emgea - Contratos de financiamento entre Cohab e prefeituras" 
Local: Plenário 

Dia 22, 15 h - CPI da Casan - Depoimentos de presidentes de 
quatro sindicatos que promoveram ações trabalhistas contra a em
presa 
Local: Sala das Comissões 

Dia 22, 15h30min - CPI da Udesc - Definição do cronograma de 
trabalho 
Local: Plenarinho 

Dia 22, 19 h - Abertura da exposição "Olho do Som", do fotógrafo 
Olivio Lamas 
Local: Galeria de Arte Meyer Filho 

Dia 22, 19 h - Sessão solene em comemoração aos 80 anos do Avaí 
Futebol Clube - "O Campeão do Século" 
Local: Plenário 

Dia23, 19 h -Sessão solene em homenagem às cerâmicas catarinenses 
que conquistaram o Certificado ISO 9002 
Local: Plenário 

Dia 24, 19 h - Sessão solene· Dia Nacional do Idoso 
Local: Plenário 

Dia 25, 13 h -12a Conferência Nacional de Saúde - "Saúde, direito 
de todos e dever do Estado" 
Local: Plenário 

Se",idores WÚlram as galerias do plenário no dio. 16 

Proposta para 
o magistério 

Durante reunião dos líderes das bancadas com o 
presidente da Assembléia, deputado Volnei 

Morastoni (PT), realizada na manhã de quinta-feira 
(18), o líder do governo, deputado Herneus de Nadal 
(PMDB), apresentou proposta voltada ao magistério. 
(Confira no quadro) 

Nadal e o líder da bancada do PMDB, Rogério Men
donça, afirmaram que a base governista avançou nas 
negociações com os deputados indecisos e avaliam 
que o projeto será aprovado quando chegar ao plená
rio. "Os servidores públicos querem o abono salarial 
e estão conversando com os deputados de sua região, 
por isso acreditamos que ele será aprovado", comen
touNadal. 

Mendonça ainda afirmou que, caso a base não con
siga os votos necessários; em última instância, o pro
jeto será retirado. "Mas isto será em último caso e não· 
acreditamos que chegará a este ponto" , finalizou. 

Futurologia - O líder do pp, Joares Ponticelli, afir
mou que esta nova proposta é uma carta de boas in
tenções e um "exercício" de futurologia, já que não 
tem fundamento político. "Estamos falando de revi
são geral de salários dos servidores e eles estão pro
pondo mudanças apenas para o magistério, que é muito 
importante, mas não fundamenta toda a discussão que 
o projeto prevê. Herneus tem se empenhado para de
bater mais o projeto, mas o governo não tem tido esta 
mesma sensibilidade". (RMPP!TK) 

. -

Principais proposições 
do Executivo 

- criação do quadro administrativo; 
- realização do Progresso Funcional Verti-

cal Seletivo; 
- constitui~ão de comi são mista çom re

prese tantes das sectetarias daEducação, da 
Admin.istração e da Fazenda, da Procurado
ria Geral do Estado, do Sindieato dos Traba
lhadores em Educação (Sinte) e de Associa
ção Catarinense dos Professores (ACP), para 
elaboração do novo plano de cargos e carrei
ras do magistério. com previsão de conclu
são dos trabalho em até seis meses: 

-realização de estudos para elevar aremu
neração do professores, dentro da Lei de 
Responsa.billdadeFiscal. e das novas refor
mas da previdência e tributária.(*) 

* Projeto de lei deverá er encaminha
do à Assembléia até junho de Zoo4. bem 
como outro projeto, de áumento do 
percentual de gratificação de incenti
vo à regência de c1asseJ incentivando 
professores babilitados a permanecer 
em sala de aula, reduzindo o número 
de ACTs - Admitidos em Caráter Tem
porário. 

lSsoeS em massa 
Dirigentes do Sindicato dos tado Volnei Morastoni (PT), en- municações no Estado contava 

Trabalhadores em Telecomu- trou em contato com o secretá- com mais de 2.400 funcionários 
nicações de se (Sinttel) compa- rio da Fazenda, Max Bornholdt, e a Telesc era reconhecida como 
receram à sessão plenária de quin- para que recebesse os trabalha- uma empresa de excelência no 
ta-feira (11) para alertar os parla- dores. Eles querem que o Exe- Brasil pelo atendimento e pela tec
mentares que a compra da sede cutivo inclua cláusulas claras na nologia de ponta. Atualmente, a 
da Brasil Telecom, no Itacorubi, transação assegurando a manu- empresa possui menos de 500 tra
em Florianópolis, pelo governo tenção dos atuais serviços e os balhadores, pois a terceirização 
do Estado, pode provocar a per- empregos oferecidos em Santa atinge serviços externos e inter
da de 1400 empregos, com os ser- Catarina. nos. O presidente do Sinttel, Sér
viços sendo transferidos para ou- Requerimento nesse sentido gio Domingues da Silva, acredita 
tros estados. O tema foi levado à aprovado na quarta-feira (17) em que a inclusão de cláusulas, no 
tribuna pelo deputado Joares plenário, de autoria da banca- contrato de venda do imóvel im-
Ponticelli (PP) e recebeu o apoio da do pp, foi encaminhado ao pedindo demissão possa ser fei-
dos demais pares da Casa, sendo governo e à empresa. Antes da to pelos parlamentares em forma 
que o pres~d.ep.t~ q.q Poder, deplf-..• Jlr.iy~t~~~ç~ç>,. C? ~~t!J~ ~~ F~l~~C?-•• A~ 1?~oj~t.oAe.l,e~.,(~Y) ••••• , • 
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Tatiana Kinoshita 

Há três anos a ONG Arco 
Íris desenvolve o pro
jeto Vôo para liberda

de com as detentas dos presídi
os femininos de Florianópolis, 
Tijucas e Tubarão. Realizado em 
conjunto com as secretarias esta
duais da Saúde e da Justiça, além 
de vários sindicatos que o apói
am, o projeto era voltado, inici
almnete, para a prevenção de 
doenças sexualmente transmissí
veis, principalmente a Aids. Par
tindo desta premissa, a coorde
nadora e psicóloga da ONG, Fa
biana Helena Belli, em conjunto 
com outros profissionais de vá
rias áreas, como a fotógrafa Rosa
ne Lima, começaram a fazer ofi
cinas de -sexo seguro, que evo
luiu e acabou em um projeto bem· 
mais amplo. Hoje, ele consiste 
em um jornal, intitulado Coisa
rada, um livro de fotos com as 
detentas, chamado Ensaios 

para a liberdade, e um vídeo 
sobre sexo seguro que as própri
as presas filmaram. 

Segundo Fabiana, o presídio é 
um local que mexe com a imagi
nação de quem não o conhece por 
dentro. "Na primeira vez que fui 
ministrar uma palestra sobre sexo 
seguro, foi tão normal que perce
bi que não há diferenças entre 
elas e outras mulheres. O ser 
humano fantasia o que não co
nhece", afirmou. 

Dessas oficinas surgiu, inici
almente por parte das detentas, 
a idéia de fazer um jornal e, com 
ele, a necessidàde de se fazer fo
tos. '1\5 detentas pediam para ti
rar fotos para elas enviarem aos 
companheiros presos, filhos e 
familiares. Diante disso, monta
mos o projeto de fotografia e 
multimídia para continuar traba
lhando com o tema prevenção e 
tudo que o permeia, como a auto-' 
estima das presas", contou Ro
sane. 

a libe 

Respeito é a base de tudo 
Fabiana afirma que o respeito é mútuo entre os 

profissionais e as detentas. Nem sempre o que a 
equipe prepara .para debater com as elas acaba se 
concretizando. "Este projeto tem uma característica. 
Não é apenas levar a informação, mas sim trabalhar 
com o que elas acham importante. Levamos infor
mações sobre tuberculose, câncer de mama e outros 
temas que elas pedem. Respeitamos a história e a 
realidade de cada uma", comentou. 

Através do projeto, todos estão crescendo. Para Fa
biana é perceptível o aumento da auto-estima entre 
as presas, já que elas se cuidam mais, usando pre
servativos, além deDão teremmais preconceito cem 
as saropositivas. 

O projeto émutante. A ONG trabalha também com 
as detentas dos presídios de Thbarão e Tijucas e, 
futuramente, outros presídios. O-PIóximoprojeto e 
o que ele irá englobar ainda ~ segredo. 

Liberdade vigiada 

idade X' desejos 
"Choveu o dia in

teiro. a noite pro
mete sem ChlIVa. .. 

"Não adianta eles tentarem fazer uma 
coisa queniw acontece. "Ressocia1izaçãoné 
uma paJavm muito bonita, como "reecID
conda mas na prática isso não existe. A 
justiça. tem que dar o maior apoio para 
reçstrulurar a pessoa. para ela scdr do 
presídio pronta para reinLegrar-se à soci
edade. E emprego lá Jora vai existir? A 
sociedade deveria estar preparada para 
no receber, como deveríamos estar pre
paradas para sair do presidia? Meu espí
rito jamais seró preso, pois as coisas qu~ 
eu vivi sempre me ajudarão a suportar 
qualquer coisa. Alguma coisa muda den
tro da gente, para voltarmos à sociedade 
e niíD cometermos mais delitqs. " 

. A :~de os desejos das detentas são diferentes. O tempo 
~paraelas de outro jeito e, por conseqüência, a maneira 
de :ver O mun· ' . "Para as detentas uma fotografia trabalhada, 
com uma luz 'ferente. é completamente diferente do que elas 
estavam: adas a ver", diz Rosane. "Elas conseguiram ver 
a pmpriabeleza!D~ fotos e a facilidade que elas trabalharam com 
o~foimuito grande", completa. 

Segundo ne, para as detentas, os dias em que a equipe 
JDOD.t8va O Il die virava uma festa, já que mudava a rotina 
local. "Uma p sidiãria de 22 anos, do presídio de Tijucas, me 
pediu pua ' uma foto para enviar ao namorado. Respondi 
quesa Poderia azê-Io na próxima semana. Ela me respondeu 
~~ como quem espera a liberdade. "Aprendi a ver 
a 4elas mo mulheres e seres humanos". 

Mas é triste ver 
daqui as luzes lá 
na rua. Pior coisa 
que tem. Se Q gen
te não en..l(erga, a 
saudade não é tan
ta. MQS se enxer
ga fica tudo moi 
difícil. Dá uma von
tade enorme de es
tar do outro lado 
dessesmuros. ~as 

tudo vai mudar". 
F~nanda M.K 

e 

"FID condenada a 
quatro anos n o artigo 
1.2. VIVO e ten10 criDr um 
mundo de sonhos e sau
dades. O tempo demo· 
ra a passar aqui den
tro e tento Jazer com 
que as horQS passem 
rápido. Hoje me sinto 
sozinha, S'I1]Jel'fltJdo obs
táculos a cada dio.. Mui
tas vezes, preciso de al
guém para desabafar e 
dar atenção e é difícil. 
~roqaequondo&WT 
minba vida mude por 
completo (KAS) 


